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f municipalismo 
-^ Os municipalistas, finalmente, 
«^ concluíram suas propostas á Assem-
2£ • bléia Nacional Constituinte, desta-

canâo-se medidas que visam a res-
P* taurar a$3fpnomia dos municípios, 

tanto politica quanto económica. 
Trata-séM&um documento simples, 
mas bastante profundo, e perfeita
mente exeqilfvel. Afinal, os prefeitos 
não lutdjh apenas por recursos. Que
rem um reordenamento jurídico que 
lhes permita realizar todas as obras 

s>-« de competência local, e isto signifi-
*»£ ca que as&èrbas de outras esferas de 
g£* governo chegarão às cidades junta-
c 3 mente com um desafogo nas funções 
«S£ dos Estados e da União. 
&«, Pode o leitor achar um absurdo 

que não seja assim a administração 
( 3 - pública brasileira, e certamente es-
•*"í tara com vazão. Não passa pela ca
ís ) beça de ninguém que haja vários or

ganismos sobrepostos, exercendo as 
U j mesmas&guhções, quando se conta 
Q com íâoSEfríuei qualidade dos ser-

viços públicos. Quem está contente, 
£% por exerfifflb', com o tratamento, dado 

alaúde 'áojbrasileiro? 
Os constituintes devem analisar^ 

atentamente essas reivindicações 
dos munjfyfèalistas e não podem per
der o trem da nísidria, deixando de 
realizar*y$ja. reforma estrutural na 
administração pública brasileira, 
cofriginaToae vezjéssàs anomalias 
que tanttyrjpezes denunciámos, : 

Isso, na área da Constituinte.. O 
outro fato que marca o municipalis
mo atuaírneníe ê a reforma tributá
ria de emergência. Depois da gran
de movimentação de prefeitos em 
Brasília,"tfh'março, houve a promes
sa por parte do presidente Darney 
de soluâiònar o problema em 30 
dias, cria-ndo para isso uma comis
são paritária. O prazo esgotou-se es
ta semaffaTè' nada de positivo acon
teceu. " '•-

Em vista disso, a reuoiía começa 
a fermerítixt 'entre os prefeitos, que já 
fazem atgyreve de protesto, parali
sando suas prefeituras, como ocor
reu nestã'$Sjnana em outras 26 loca
lidades paranaenses. A ténue espe
rança alimentada em Brasília no 
mês pasSU^o começa a ruir e não é 
possívetãmda prever o que aconte
cerá daq%t)?'àra a frente. 

É benfâiçrdade que abril foi um 
mês difícilpara as autoridades fede
rais quejzuzdam das/inanças. A in-
definiçã&áovernamental chegou a 
nfueis cHUcos, sempre acompanha
da dos rumares soore a demissão de 
Dílson Fttna-ro do Ministério da Fa
zenda: EMi&iovela parece ter sido \ 
encerradas também esta. semana, > 
abrindo-se novas perspectivas para} 
a soluçGj£dps problemas municipa-j 
listas. Antes; porém, o novo ministro I 
terá de àrrltmar a casa a seu modo. í 

Os fatosjestão ai e que ninguém j 
os reíefltte^a um segundo plano. Por ' 
duas veiejs otpre$idente Sarney con-' 
seguiu caníer o ariío de protesto dos 
prefettosr-iransformando a reuoiíai 
em àplajSsos. Sarney recebeu até\ 
aqui manifestações carinhosas por< 
parte dotãSíinicipalistas, mas a ter-j 
ceíra vez^foderá ser bem diferente.^ 
Que trate^ois, de cumprir suas pro-\ 
messas.j^^ i 
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